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Introdução:

Além de suas diversas contribuições para o teatro, August Strindberg (1849-1912) passou grande parte de sua vida investigando

seriamente  várias  áreas  do  conhecimento.  Suas  pesquisas  abrangiam  desde  outros  meios  de  expressão  artística,  como  a

fotografia, o romance e a pintura, como também experimentos e estudos científicos relacionados à botânica, à química e, voltando-

se para o ocultismo, à alquimia. Em meio a tantas pesquisas, o autor passou também por diversos momentos de crise e grandes

questionamentos internos, que, além de afetarem diretamente sua obra, levaram-no aos estudos de filosofia, da religiosidade cristã

e de diferentes espiritualidades orientais.

Alguns comentadores se aproximam de sua obra dramatúrgica a partir de uma análise focada em uma dessas outras áreas. Eszter

Szalczer,  por exemplo, faz um estudo a partir  dos trabalhos fotográficos de Strindberg e aborda as transformações nas suas

concepções científicas e epistemológicas. Por outro lado, Bjorn-Gustav Malekin faz um estudo focado no desenvolvimento de seu

pensamento religioso e na mudança de suas influências filosóficas, mostrando como diversos temas e questões formais de sua

obra são permeados por contradições e conflitos existenciais do autor.

Dando ênfase a esses dois estudos, pretendo fazer uma correlação geral, em que essas duas leituras, uma partindo da ciência e

outra da religião, possam se conectar. Utilizarei como exemplo e objeto de estudo a peça O Sonho, que se situa em um período

intermediário da obra de Strindberg. Escrita em 1901, poucos anos após a finalização de seu diário denominado Inferno, Strindberg

acabava de voltar a produzir teatro, depois de ter fracassado ao tentar se dedicar exclusivamente à ciência, denotando então um

momento em que essa tensão entre ciência e religião estava no seu auge.

Aquilo que aqui estamos chamando de  misticismo pode ser entendido como uma relação com a religião que ultrapassa a mera

função de crença e se mistura com o desejo científico de investigação da realidade e a necessidade de intervenção por meio da

arte. Associo também a dimensão onírica com a experimentação formal de O Sonho, que se apresenta como uma forma de lidar

com o conflito e a multiplicidade delirante em que se encontravam os pensamentos do autor. Dessa forma, situo de forma localizada

em sua obra, a problemática da correlação entre ciência, religião e as transformações nos temas e nas estruturas formais de suas

peças teatrais.



Objetivo:

A partir da peça O Sonho de August Strindberg, fazer uma análise de como os diversos interesses e pesquisas nas áreas da arte,

ciência e religião se compõem em uma ideia de misticismo e de como isso se correlaciona e contribui para a criação da estética

onírica da peça.

Metodologia:

Esse estudo foi feito a partir dos resultados do ano anterior de pesquisa, em que me dediquei a estudar principalmente a influência

do pensamento místico de Strindberg no fragmento de peça Ilha dos Mortos. Ao recorrer ao diário Inferno de Strindberg e também

ao fazer o exercício de tradução do artigo  Nature's Dream Play: Modes of Vision and August Strindberg's Re-Definition of the

Theatre,  de Eszter Szalczer, fui percebendo também a enorme influência das pesquisas científicas de Strindberg no seu trabalho

criativo e também nas mudanças do seu pensamento religioso.

Ao participar da produção da encenação na Sede das Cias. da Peça-Sonho (2023), peça que utilizava como base a dramaturgia de

O Sonho de Strindberg, estive também em contato constante com o texto da peça podendo adentrar mais profundamente nas

problemáticas por ele abordadas.

Posteriormente,  ao  pesquisar  sobre  a  relação de Strindberg com o cristianismo,  também pude encontrar  a  tese  Paradoxical

Christianity and Apocalyptic Vision in the  Later Works of August Strindberg de Bjorn-Gustav Theodore Malekin, que utilizo agora

nesse segundo momento de minha pesquisa em um confronto comparativo com o artigo de Eszter Szalczer.

Resultados:

Os resultados obtidos foram a capacidade de analisar, a partir  de fragmentos textuais concretos, aspectos da dramaturgia de

August Strindberg que poderiam passar despercebidos e aprofundar na complexidade dos temas por ele tratados. Além disso,

também conseguimos desenvolver a capacidade de olhar para a obra de Strindberg de uma forma global, ultrapassando a restrição

do teatro e estabelecendo um nexo de relações que ajudem na compreensão e no desenvolvimento dos estudos a ele relacionados.

Conclusões:

É possível concluir que August Strindberg é um autor de pensamento multifacetado e que é necessário um avanço no levantamento

de material para entender as problemáticas em sua obra. É preciso compreender suas diferentes empreitadas e entender como elas

se relacionam na construção de seu projeto teatral. As observações feitas a partir da relação entre ciência e religião nos mostram

como seus conflitos, crises ou até mesmo fracassos pessoais são para ele também grande fonte de enriquecimento estético de sua

obra.
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